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1. Contexto

Um modelo de processo de software é uma representação das atividades do mundo real de um processo de produção de software. A modelagem de processos de software é atualmente uma grande fonte de pesquisa, na qual a comunidade acadêmica e as empresas tem aplicado diversos esforços [2], a fim de aprimorar a expressividade e a percepção do processo como um todo. Esta preocupação não se restringe ao ambiente de software, pelo contrário, é expandida a todos os níveis de processos de uma organização.
A modelagem de um processo deve ser conduzida de modo a possibilitar o entendimento e a padronização do mesmo, para tanto devemos observar os principais objetivos em se modelar o processo. São eles [2]:

· Possibilitar a comunicação e o entendimento efetivo do processo;

· Facilitar a reutilização do processo (padronização);

· Apoiar a evolução do processo;

· Facilitar o gerenciamento do processo.
Diante da necessidade da compreensão entre os elementos de um  processo de desenvolvimento e como eles são inter-relacionados, muitos mecanismos foram criados para auxiliar nessa compreensão. Metamodelos e linguagens de modelagem de processos de software são especificadas contribuindo para que a comunicação do processo seja a mais eficiente possível. O SPEM (Software Process Engineering Metamodel)  é o metamodelo mais difundido e aceito. Foi proposto pela da OMG para a descrição de um processo concreto de desenvolvimento de software [3].
Porém, a modelagem de processos não está restrita a softwares. Existe uma abordagem de Gerenciamento de Processos de Negócio como forma de alinhar os processos de desenvolvimento aos objetivos da organização. Nesse sentido, o Business Process Management Initiative (BPMI) desenvolveu um padrão para Notação de Modelagem de Processos de Negócio (BPMN - Business Process Modeling Notation) [4]. 

Dos diversos processos para gestão de projeto existentes na literatura, o PMBoK (“Project Management Body of Knowledge”) atua como um guia do Conjunto de Conhecimentos do Gerenciamento de Projetos, que descreve a soma dos conhecimentos intrínsicos à profissão de gerenciamento de projetos. Ele inclui práticas tradicianais comprovadas e amplamente aplicadas, e também práticas inovadoras e avançadas de uso mais específico [1]. Porém, há uma dificuldade muito grande encontrada no estudo das interações entre os diversos processos existentes, pois a modelagem atual destes processos não se apresenta de forma muito facilitadora e atrativa.

O PMBoK define 9 áreas de conhecimento, porém o escopo deste trabalho é focado na área de conhecimento denominada Gerenciamento de Tempo do Projeto, que descreve os processos relativos ao término do projeto no prazo correto. Ele consiste nos processos de gerenciamento de projetos: Definição da atividade, Seqüenciamento de atividades, Estimativa de recursos da atividade, Estimativa de duração da atividade, Desenvolvimento do cronograma e Controle do cronograma [1].
3. Objetivos
Neste contexto, este trabalho se propõe a realizar uma modelagem mais expressiva dos processos do Gerenciamento de Tempo do Projeto definidos no PMBoK. Assim como, ilustar todas as principais formas de interação entre esta área de conhecimento e outros processos do projeto. Este trabalho tem como objetivos implementar duas modelagens dos processos de tempo. Uma utilizando a abordagem de Gestão de Processo de Negócio, com BPMN, e a outra usando SPEM, direcionada mais especificamente à Engenharia de Processo de Software. Ao final do trabalho serão levantados resultados comparativos entre as duas abordagens em questão, além dos aspectos positivos e negativos de cada metodologia e como cada uma se adequou ao atendimento dos requisitos referente à modelagem dos processos.
4. Cronograma de atividades

A tabela abaixo apresenta o cronograma de atividades a serem realizadas para a produção desse trabalho. O seu desenvolvimento terá início em Outubro de 2007 e será finalizado em Janeiro de 2008. A unidade de tempo da tabela é 1 semana. Cada mês é dividido em 4 colunas que correpondem as suas 4 semanas respectivas.
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